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Ciência do Solo avaliam-se múltiplas 
variáveis ambientais para compreender 
fenômenos que ocorrem na natureza, 
gerando, por consequência, enormes 
volumes de dados. Contudo, na maioria 
das vezes, esses dados primários são 
inacessíveis a terceiros, impedindo a 
reprodução e veri�cação das conclusões 
dos estudos ou realização de novas 
pesquisas e meta-análises. Uma política 
com foco na disponibilização de dados 
primários aumenta a longevidade e 
utilidade futura de nossas pesquisas e a 
colaboração entre pesquisadores.

Políticas de dados abertos vêm sendo 
adotadas por periódicos internacionais, 
exigindo que os dados primários 
sejam disponibilizados como material 
suplementar às publicações ou 
depositados em repositórios on-line. 
Está na hora de periódicos brasileiros 
também adotarem essa postura. 
Para isso, a melhor prática consiste 
em depositar os dados em repositórios 
públicos con�áveis que adotam os 
princípios TRUST (Transparência, 
Responsabilidade, foco no Usuário, 
Sustentabilidade e Tecnologia) (Lin 
et al., 2020). Além da preservação 
digital e descrição dos metadados, 
eles atribuem identi�cadores digitais 
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persistentes (URL, DOI), dando maior 
vida útil e visibilidade aos dados, que são 
indexados em bases de busca on-line2. 
O ideal é a organização e disponibilização 
dos dados de acordo com os princípios 
FAIR (Findable, Accessible, Interoperable 

and Reusable - ou seja: encontrável, and Reusable

acessível, interoperável e reutilizável)3

(Wilkinson et. al., 2016). 

Em breve os órgãos de pesquisa e 
fomento também exigirão a abertura dos 
dados. A Embrapa está implantando o 
AgDados para abrigar seus dados (Souza 
et al., 2020), o CNPq está desenvolvendo 
o repositório Lattes Data (Brasil, 2020) 
e as chamadas da FAPESP já exigem 
um plano de gestão de dados3. Além 
disso, o programa SciELO acabou 
de lançar o repositório SciELO Data4

para armazenar dados vinculados aos 
manuscritos publicados em periódicos da 
rede5. É importante que os programas de 
pós-graduação e instituições de pesquisa 
em solos também comecem a discutir 
e elaborar planos de gestão aberta dos 
dados. A disponibilização dos dados 
produzidos em nossas pesquisas 
é uma questão de transparência 
da ciência e de responsabilidade 
para com a sociedade, que �nancia, 
com recursos públicos, grande parte 
da ciência brasileira.
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